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JOÃO DA MOTTA Pluzeo Guia Pratico para O 
emprego dos adubos em Portugal. 

L 

Ha aunos já que 0 ilustre auctor deste livro se occupa 
duma questão fundamental para a. agricultura portugueza - 
a aplicação dos adubos chimicos, quer SOS quer juntamente 
com os estrumes de quinta, de forma a manter-se nas terras 
cultivadas a maxima fertilidade com a mi rima despeza. Chi- 
mico e lavrador, passando do laboratorio ao campo, verificou 
na pratica os dados theoricos: passo a passo as suas experien- 
cias coroaram-se de resultados brilhantes, que o publico co- 
nhecia em parte, fragmentariamente, pela imprensa daria, até 
que tendo concluido a série dos seus trabalhos, reuniu em vo- 
lume, refundindo~os, os artigos destacados: d'elles resultou a 
obra de raro valor, que circula hoje soh aquele titulo, tão 
modesto quanto expressivo. 

Explicar a lavradores, privados em geral dos conhecimen- 
tos-technicos da sua profissão, que substancias exige o nutri- 
rnento dos vegetaes, quaes d'ellas se hão de empregar, se- 
gundo queremos desenvolver os fructos 0u as hastes, ou am- 
bos, em que doses devem ser administradas, para a vegetação 
ser perfeita, sem padecer de falta ou de excesso - é  isto sem 
duvida tão dillicil que só pudera ser realisado por quem pos- 
suir o invejavel talento de reduzir um assumpto complicado 
aos termos mais simples e expôl-o em linguagem singela, cor- 
recta e clara' esta capacidade possuem o auctor em grau ele- 
vado, pois fez ~uma obra didatica completa, n'ella o lavrador 
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mentoso objecto, que e a base de toda a riqueza agrícola , 
assim preencheu a grave lacuna que havia na livraria portu- 
gueza, na qual faltava um livro, nesta especialidade, de co- 
nliecirnenlos sólidos e ao mesmo tempo accessivel a qualquer 
intelligencia. 

mstruido aprenderá quanto precisa de saber n'esI;e mo- 
' e 

0 grande successo que tem tido 0 Guict Pratico falia bem 
alto tanto a favor da sua perfeita execução, como da necessi- 
dade que veio satisfazer. Na economia nacional o de/icit dos 
cereaes é um sorvedouro, por onde todos os anos se escoar 
muitos mil contos que a nação tem de exportar, para não mor- 
rer de fome: no dia em que esta enorme grela se fechar, ter- 
se-ha conseguido vencer um dos grandes agentes do desequi- 
líbrio da balança commercial. Por isso, agora quando sob o 
influxo do proteccionismo se creou uma industria fabril que sa- 
tisfaz a todas as necessidades ou as mais urgentes da vida ci- 
vilisada, para completar a restauração economica do paz é ur- 
gente que a producção cerealilera augmente até abundar o 
consumo, o que se ha de conseguir aplicando a agricultura o 
mesmo regime proteccionista que se deu ao trabalho fabril : 
elevando pela protecção, os preços dos productos agrícolas ao 
nivel dos outros, então a lavoira completará por sua parte a 
obra patriotica, ein que na actualidade parece tam vivamente 
empenhada toda a população, mas se a obrigaram a vender 
os seus generos baratos e a comprar caros os artefactos, ela 
ficara arruinada, e da sua ruins resultará abrir-se cada vez 
mais a ge la ,  de que acima faltei. Pão barato e manufacturas 
nacionaes caras, é sobrecarregar os lavradores com o sustento 
dos operarias Fabris-encargo que pertence, como é obvio, 
unicamente aos patrões industriaes. 

I I I  fá. 

Se até hoje os proprietarios ruraes se têm interessado de 
preferencia pelo vinho e pelos lacticinios, é porque estes da- 
vam mais dinheiro: a subida dos preços porém dos cereaes 
nos ultimes dois aunos chamou rapidamente para eles a atten- 
ção dos productores. Não ha propaganda que valha uma cota- 
ção elevada: os preços sobem e mantém-se em alta, o produ- 
cto começa logo a multiplicar-se em grande escala. Mas os ce- 
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reges para serem remuneradores não são duma cultura tam 
facil como parece à primeira vista. E certo que desde a ante 
acuidade o pão é um venero alimentício com rum: todavia 
produziu-se sempre sO, onde as condições economicas o tem 
permitido: e estas hoje entre nos são toes que além dos pre- 
ços elevados é indispcnsavel ainda, que espigas se accu- 
mulem aos montões sobre a terra nua da seara ceifada, para 
o lavrador poder satisfazer os encargos que pesam sobre ele 
e comprar as co.isas de que precisa. A arte, que Ceres ensi- 
nou, já não e bastante: precisamos de descer tanto quanto 
possivel ao fundo das coisas, perscrutar os segredos da natu- 
reza e ver que condições, que substancias são necessarias 
para sc ter sempre uma producção lauta, os adubos e estru- 
mes por um lado, a selecção das sementes por outro, eis os 
dois pontos carzlinaes na resolução do problema. As terras 
esgotadas voltam a fertilidade pelo primeiro meio, as raças 
exaustas restauram-se coro o segundo. 

I)lesses dois termos fundamentaes, o Guia P-rcttico occu- 
pa-se sO das. meterias fertilisantes, e tao magistralrnente se 
houve que, sendo um livro destinado ao povo, o favor popular 
já sanccionon o seu merecimento. Por isso estas linhas n o  são 
um reclamo, 11em um anuncio: o livro não precisa nem de 
um nem dc outro. Apesar porém da sua larga circulação e da 
ser altamente apreciado, n o  ser superlluo fazer notar que 
raras VCZGS SG encontrara uma exposição como esta, 11110 I'Gilll£l 
a lucidez a brevidade, qualidade que da um realce superior 
ao livro, pois os homens a que se destina não têm vagares 
litterarios, e por este motivo ele deve ser, como é, um mes- 
tre sem rhelorica. I*ondo de lado quanto Ó inútil, apontando 
os factos e relacionando-os, vai sempre em todas as secções 
direitarnente ao seu lim -- às formulas praticas, sem deixar 
contudo de dar as explicações precisas para se cornprehende- 
rem os phenonlenos que constituem a ares das suas investi- 
gações, pois 0 lavrador, se não pode ser chi rico, deve em 
todo o caso entender o que faz e a razão por que. 

Chegando assim á perfeição didatica, o auctor conseguiu 
fazer o"um volumezinho de duzentos paginas em 8°-pequeno 
uma lúcida exposição, indicando todas as meterias fertilizan- 
tes, O eii"eito de cada uma 110 nutrimellto das plantas, e as 
doses em que devem ser administradas, segundo o estado em 
que encontra a terra: e com a sua leitura nicamos conhe- 
cendo onde havemos ir buscar essas substancias fora ‹lo ea- 
sal, e dentro d'elle como havemos de aproveitar as que temos 
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á mão, de mudo a encllermus o colleiro e a adega com 11 me- 
nor despeça possivel, sempre muito inferior, 0 não raras ve- 
zes .insiguiíicunte em relação ao ganho oh lido. 
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A publicação desta obra e il sua rapiila circulação não 
será um sinal característico do tempo? Sc a decadencia da 
vida nacional Ó dcsqraçatlainenlo cada voz mais achar=ntnada, 
na vida do povo tem-se mauilestaúlo intensa energia, nos ulti- 
mos sete anos,  com a criação de uma industria fabril quasi 
completa, e no trabalho agricola não estar tombem a des- 
pontar uma renovação dos seus antigos processos? .-\ venda 
deste livro e as grandes encoinmendas aos fornecedores de 
adubos chimicos são uma esperança bem fundada. 

Se os lavradores puderem produzir os cereaes necessarios 
ao consumo e com certeza o farão, conferinrlo-lhes o Estado a 
mesma protecção dada aos industriaes, para a nação adquirir 
a sua autonomia economica, base da prosperidade publica, 
restar-lhe-ha resolver outra questão de ordem muito diversa, e 
que não vem para aqui, porque aqui só nos occupamos do 
Gufia- Pratico, que nos ensina como havemos de restaurar a 
nossa agricultura depauperada, transformar as terras esgo- 
tadas em campos ferieis : - obra imprensa, não de poucos ho- 
mens, mas de um povo, para a qual contudo não ter dado 
pequena contribuição este 1 vro tão despretencioso, como cheio 
de saber e talento. 

Sejam pois as linhas que procedem uma singela sauda- 
ção, que esta Ilcvistfô cndcrcga ao seu antigo e ilustre colla- 
bOrat lor. 

ÂLBE1i'l'O b.\m1›A1o. 
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